PARECER N(   2276  , DE 2007

DA COMISSÃO DE RELAÇÕES DO TRABALHO SOBRE O

PROJETO DE LEI N.º 196, de 2006 

De autoria da Deputada Ana Martins e do Deputado Nivaldo Santana, o projeto em epígrafe tem o objetivo de instituir no Calendário de Comemorações do Estado o “Dia Estadual de Luta contra o Assédio Moral nas Relações de Trabalho, a ser comemorado, anualmente, no dia 02 de maio.

Conforme o item 3, parágrafo único do artigo 148 da XII Consolidação do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta, sem receber emendas ou substitutivos.

Em seguida, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, a fim de ser analisada quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, nos termos do § 1( do artigo 31 do regimento citado, que exarou parecer favorável a sua aprovação.

Na seqüência, o projeto veio a esta Comissão de Relações do Trabalho, em observância ao § 17 do artigo 31 do referido Regimento Interno, para manifestarmo-nos sobre a matéria quanto ao mérito. 

Ao analisá-la, verificamos que a propositura tem por finalidade prestar informações e orientações à sociedade acerca da identificação e combate ao assédio moral nas relações do trabalho.

Conforme definição da Organização Internacional do Trabalho – OIT, assédio moral é a exposição prolongada dos trabalhadores e trabalhadoras a situações humilhantes e constrangedoras, repetitivas e prolongadas durante a jornada de trabalho e no exercício de suas funções, sendo mais comuns em relações hierárquicas autoritárias e assimétricas, em que predominam condutas negativas, relações desumanas e aéticas de longa duração de um ou mais chefes dirigida a um ou mais subordinados, desestabilizando a relação da vítima com o ambiente de trabalho e a organização. Sobretudo o medo de perder o emprego, ainda mais nos tempos atuais, favorece que o empregado aja de forma submissa diante de um comportamento reconhecidamente tirano, agressivo ou humilhante por parte de seu superior, seja ele manifestado por atos, gestos ou palavras. 

O convívio com um chefe opressor, bem como um ambiente de trabalho insustentável, acarreta danos ao funcionário e interfere em sua vida profissional e pessoal, comprometendo sua identidade, dignidade, relações afetivas e sociais, saúde física e mental. Tais fatores podem gerar incapacidade laborativa e depressão e levar o indivíduo à demissão ou até mesmo à morte. 

Quantas pessoas que vivenciaram tal situação não pediram demissão e renunciaram aos seus direitos trabalhistas para fugir da sujeição imposta  por autoridade hierarquicamente mais elevada? E quantas delas não convivem com tal dilema atualmente?

O assédio moral existe e deve ser combatido com informação e denúncia. É com o intuito de divulgar o assunto e prestar esclarecimentos sobre o tema que este projeto pretende instituir no Calendário de Comemorações do Estado o “Dia Estadual de Luta contra o Assédio Moral nas Relações de Trabalho”. Portanto, diante de tão nobre propósito, entendemos que a matéria é de extrema relevância e pertinência.

Pelo exposto, manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de lei nº 196, de 2006.

É o parecer.

a) HAMILTON PEREIRA -  Relator

Aprovado o parecer do relator favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 29/11/2006

a) Mauro Bragato – Presidente

Célia Leão – Hamilton Pereira – Nivaldo Santana – Mauro Bragato.
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